
 
O presente trabalho visa identificar como é o manejo do psicólogo em relação a 

pacientes em situações de crise, especialmente as crises psicóticas. A crise é uma 

situação temporária que traz uma quebra de equilíbrio do indivíduo, geralmente tem 

uma natureza imprevisível podendo apresentar uma dimensão dramática e significativa, 

modificando o curso da vida da pessoa. É um momento individual específico, no qual 

aparecem questões, afetos, gestos e comportamentos singulares, que afetam em graus 

variáveis a vida cotidiana da própria pessoa e daqueles de seu convívio. Uma 

intervenção em situação de crise é um procedimento para exercer influência no 

funcionamento psicológico do indivíduo durante o período de desequilíbrio, avaliando o 

impacto direto do evento desencadeante. Como o sujeito se encontra fragilizado está 

mais receptivo a ajuda e mínimas intervenções podem ter bons resultados. Para a 

realização do trabalho, foi feita uma entrevista com um Psicólogo Clinico o qual 

respondeu algumas perguntas sobre como se faz o manejo de pacientes em situações de 

crise. Os resultados da entrevista indicam que mesmo surgindo várias dificuldades 

enfrentadas para  lidar com os pacientes em crise ainda assim se consegue junto de uma 

equipe interdisciplinar trabalhar tanto com as questões emocionais e pessoais do 

paciente para que seu atendimento seja rápido e eficaz. 
 
 


